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L-.'ntendo por cidades rurais, aqueìas €!crâ'

:adas nos ceri!ros das zonag agrícoÌas, habita'
das 'rar oar;e". Dcr agricultores otì pe!ì.soas cor'
rrrì .1trtri, crija vida depende essenciaìmente das
atividad-es ou dos habitautes das lav..uras e irsun-
vizishas. Flabitam por exernplo, essa's cidades,
.s j idncioaários da justiça, d,l educação, da fa'
z:ndl, Cor traosportes e comunicações, cs quais
ap:rentemente üem tneno.s ligações cona a vida
r,lra,!, m3,s na realidade, dependetn, transigem,
e e:tão frequenteme nte ligados acs agricirltores,
mesmo por laçor de famÍlia.

No E.;pirìto Sauto, estado essencialmeuíe
agrícola, só podemcs excluir dessa categoria, a

capital do Estado e rnesmo assim com ressalvas.

' O, habitaaíes d.essas cidades e vilas, nâo
podern prescindir dos camponezes e nem êstes
ciaqueles, pois, o Ceseparecimento de uns, signi'
ficaría prejuízo dos outros. Eis que lebsas (ìir'
cunstancias, o meÌiior procedimepto. é a eoii-
dariedade e a colaboração mútua, leaÌ e efi-
cíente. Nãt se juslifica que os <cirlailãos,> quei'
ra:n menôspïezar ou hostilizar os agricultclres
e nem esre." à.{ueles.

Se i, agricultor veste-se Ìlreno$ elegante-
rnente e é tírnido, é porque vive isnlado e o
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seu trabalho é duro, mas é hourem de moral 
l$l

elevada e sóìida. lll

O homem da cidade, adquire o hábito cÌ.e 
l$l

apurar-se no vestuário e no trato social, devi- tÏl
ããì-"gfo*eração eitadioa, mas não deve,jul' l[l
gar-ss áait Oigno, só por isso. Ambos são úteis lfl
õ necessários. Os produtos de uus e as n,erca- 

iÃ,

dorias ou atividades dos outros, Êuprem as ne' 
içl

cessidades recíProcas. ifi
Esta argumentação,.vêm a propósito de 

i$l
fatos que irequentemente chegam ao nosso co- lÍi
nhecimento, de vários pontos do Flstado, de lfil
otttros estadcs e mesmo de outros paízes, como lll
pcr exemplo dos Estados Lnidos, cotÌ1o. Êos 

lili
ionta Lynn Smith em sua obra "Sociologia da 

lqi
vida ruial, 

lÃi

De urn município por exemplo, soubemo- lll
qu* uú.oiusso:aÈ ptimáiias exçessivamente com' lël
peaetradas de snperioridacle.urbanar pregavam lÏl
uo, ..u. alunos, o menospiezo à vjda e às. iÍi
proii.rsss.q rurais. De cutro, o agente do correio lõl
atiiava para um car:to a eorrespolldêneia das l+l
menosorezados agricultores, irrclusi'''e pacotes lfli
inteiros deste nssú jcrnaìziaho, tão útit e que' lfi
rirlo dos agriculbores, devr-ilve ndo'os à pr( ce- lll
11ência, upoi scre* descouhecidos os destinatá' iil
rios r/. . .

Conriaúa na última página 
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do üerreno e ilespesas de
pessoal necessdrio ao seu
funeionamento a manuten-
çã,o. .A. fotografia foi ti,ra-
da por ocasid.o da assina-
tura do Conaên'io, na sëde

ila Camisão Central' da

,L.8.A., uenda"se o' sra.
Migqel Couto Fi,llt'a, Eite

assinau .o Conuênio peir
Consel'l'ro Estaduaí d* Es'
tad,o do Rio, tendo à, sua
esquerda o ilr. Mario Pi'
nol,ti, presidente da Legião
Bras'i,leira ile Assistê,ncia

e à di,reita o .sr. Frederico Vangler,
preleíto mun'ic'ipal de Mi'guel Pereira.
L. B, A.

Rio - A L. B. A. CONST&UI-
NÃ UM POSTO DD PUERICUL.
TURA 'EM MIGUNR PENEIRA-
De acôrdo conz o plano elaborado pe'
la Legiã,o BrasiLeira de Assistêneia,
para instalaçõ,o de postos de Pueri,'
cultura, em todo Território Nacional,
foi f'írmada Conuên'ío corn a Prefei'
tura de Miguel Pereira, para constru'
çd,o do Posto. ile puericultura .SARA
KUBITSCH'UK". PeIo Conuênio, ca-
berd, à L,B.A., construir e equipar
o Posto e à Pref eitura, a doação do

Aniversários de Setembro:

As senhorinhas Madalena &Ía-
eirado, Zíta Mana Castro e }vlerce-
des Voo Dlenlrger, professoras deste
estlbelecimento.

Os servidores; José Y. Gonçal-
ves, ,Iosé Faulo da Silva e pedro
Pauio da Silva.

Aas aniversariántes. o O uCUL-
TJ.VADOR> augura -uitos anos tlevlda e as meihores felicidades da
terra colìì as bençâos de l)eus.
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Aos sorrisos do sol, no nascente,
o campônio inicia o labor;
e esparzindo na terra a semente,
vai semeando entre os homens o âmor. :

Rumo ao campo, eia, sus, mocidade!
l\{âos à enxada, à charrua, ao alvião. . .
PreferÍ ao rumor da eidade
o labor que engrandece a nação/

Culi;ivai, eom o vosso ürabalho,
seja o miiho, a batata, o algodío.
Enrprestai à nudêz agasalho,
dai ao pobre uma cocica de pão/

Dc ,,Cirieares r_. ÇJirintaís>, g - lgSZ

::--.=:-:=1=-:---=:=:=. 
___-=:-

"tffi^-etro6RA5\L



& e & * Jh &*#s*#&s&*#*ce&***dh*sdk*dkik& sce&

NO BR,ASÏT, DA TïIDO!-
até talidade ïnfantil fraca

Já pfirnnamos que Viüória, apezar de
oüilpar o rerc*iro ou quarto lugar entre as
O*pitais brasileiras de rnenor coeficiente de
sncrtaiida,de infantil, ainda assim eetá inter.
n.qrionaìruente claEsii'icada eomo cidade de

';rcltaÌiilade infanril rnuito forte pois seu'me-
Ihor coeficionte até liojc foi 105 aor 1.000
nassidos vivos, e isso ocorreu em 1g54..

Entre as Capitais brasileiras, só .São
Paulo tem criefieiente inferior a trC0 e é por
isso a.única que têm mortalidade infantil
apenâs forte; em tôdas as outrau a classifi-
cação .é de muito forte, como Vitória,

IXá, por outro lado, cidades do interior
do Brasil que rúm menoï naortaiidade in{an-
til aié mesmo do que São Paulo.

É no interior do Estado de Santa Ca-
tarina. no vale do Rio ltajai,que varnos en.
contrâr, entretanto, êete fato surpreendente,
eupzz de provccar sorisos incrédulos no can-
to dos iábios de muita gente be,a:- várias
ciiiados, como Urussanga, Rodeio, Timbó,
axiresentam, há mais de 15 anos, coeficientes
iruferiores a 50 por I.000, isto é, de mori,a-
Idáde infaniil fraeâ, o que em outras pala_
vras que-r dizer que são iguais aos melhsres
do munda.

Visitarnos há alguns anos essa regìã,o
feliz do Rrasin, excluslvamente para. ,rur-*"*
Bos,sos olhos e aprender aquilo que mais al-
mejamos para o nosso torrão:" mortàiidade
infantil que não nos envergouhe.

E pasmem com o que diremcs a seguir:- 1.o
nas cìdades já cìtadas, eomo tsÀbém epnÌílÌ çlr; 5uÌ, e Indaial, não existe água ca-nelizada e sirn poços; Z.f nâo existe ïêãe de
esgotos, aras íorìsâs; B.o) nenhuma delas ter.lconsllÌtório de higiene infaniii nem pre.natal;
'Ì.o) quando 

. e.xiste, há unn só rnéàico para
r,octo o rnunicÍpic; 5.") altitude vai descie 22
metrcs acima do mar atê pouco mais cÌe 800,.
6'). grande parte da população não é alfa-
beti zad e.

É de abrir a bôca, não é?

Conno explicar que com +"artos fatôres
negativos, (falta de médico, de consultórios
de pediatria, de farrriácias, cic hcspitais) essas
ciciird*s t,enham nrcrtaiidade infantil iâo ex-
ce.;cio;reìmr-:nte i--six:r? Será rnesmo is:o pcs-
sÍvei? Srrá ies: verclacle?,

Ê tao verdade e tão possÍvel que isso
existe para quem queira ir ver.

Oportunamente deci1ts1s66s ês-
se enígmâ, revelando o segrêdo dêsse
uSangri-lá,, nac!onâl.

Por enquanto, diremos apenas
que cssa populâção ventuïose não
usa médico nem farmacêutico, porque
não precisa dêles,'não precisa do mé-
dico para os frlhos porque êstes tênn

Saúde; e esta, a Saúde, são os pró-
prios pâis que â fornecem ao filho, de-
pois de a terem plantado, criado e
eolhido, com suâs Eãos caiosâc.

'ìDo Livro uSe a Criança Yotasse...,

Dr. Jolindo Martins

SÕ€ço ,

Aniver-qários de Âgosto

Anivers,ì,riou êste rcês a gracio-
sa rneninà Maria das Graças Barbo-
sâ, filha do casai Wanda - ïVyliace.

João Fernândes, Alrtonio Len os,

Antenor À{igue}, José Teles da Silva
e Luiz Vivaldi, torìçs servidores des-

tli escc'a,.

i cs aniversariantes, o uO Culti-
vadi,r, &uguí'â rnuitcs ancs de vida
e B, s rr':elhores feliiidacles d a terra
iom 3s bcnçãcs de Deus.
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4 O CULTIVADOR

$anta ïere$adeRuralAssociação

Curss de Extensão üe lconomia Rural Domêsfica

No dia 6 de Jutho próndmo pas-
sado, receberam soleraemente seus cer-
l,'íficad,ss ráe c.anc/,ç;,:;Fo dêssc eurso d,e
ser,s mêses as segu,í,l:}€ã moças e Ee-
nhcras:

CURSO COMPLETO DO IN.
TEÈNATO: IIza Nilma Rotdi, Tere-
sa Monieo, Lina Barbosa, Nair Ma-
ría Roeon, Edith Mario dos Santos,
E_mília Strutz, Erey Schneiiler, Ild,a
Julr)eta Marti,nelti, Izabel Mari,a No-
tsel,li, Iilalma Dematê, Juae.ntina Vul-pi, Pauli,na Judith Locatelli, Lour-
dgt Bi,aneh, Lucia Meneguelti, Tere-
s'ína Perini, Maria Hetena T'auíner,
Artel,ta Garozei, Neuza Luchi, Iucíte
Joracy Marino e Alice Red,ignder,í.

CURSO DE CÕRTE, COyTU.
RA E tsORDADOS: Luzi,a Gozzer,
Lenir Dalmazío, Maria ila penha Ru-
dnisclt, Marina Vi,Iasch, Teresa Re-
gati,eri, Zilda Tononi, Aidêê Garaipe,
Çl_ara Cazer, Luiza Natali, Luàila
Maia e Yiuald,ina Fernand,es.

No dia 15 clo mesmo mês, reini.
ciaram-se as aulas do internaío ,o*
as seguintes alunas matriculadas..

âËà}}D) >D$>) DID$> >DDDà

AssCIciação Rural de $anta ïeresa

En açsembléia geral reelizada no dia
6 de Jrrlho p.p., foi eleita a nova diretoria
quo regera os destinos des-ra ploupora egrs-
miação dcs agricultores de Ssnta Tereea, no
bionio 1957 - 1959. Ficou assim conctituida.

Pregidente: Lucio F. Ramos
Vice.Presidell,e: Hermoleu Coutinho
L'o Secretário: Frederico pretti
2.. Secrotário: Tênieson Hora Matos
l..o Tesoureiro: Alaor F. da Siìva pinto
2 o Tesoirreiro.. Joâo Caldae da Silveira
Conselho Fiscal.. Frederico Giuberti, Âjfredo
Afonso de Aìcântara e Jorge Garaype.

Maria Madslsna Gazolli, OIga
Gumiêro, Maria Augusta Simonassi,
Maria Ceoilia Salviato, Tereç:inha
Loss, Janette Scardua, Lxzzia Flera-
pião de SÕuza, Maria Rôeon, Geze-
bel Maria Penitente, Adelalde IVIo-
ráu, Bernardette Maria Zivrani, Ode-
te Maria Corona, Claudina Guisolfi,
Fani Scotá, Cecília Sperandío Merk,,
Diomara Mah'ina, Rosa Zanetti, Ze-
naide Luehi, l"vete Zanerli e l\larlene
Penitente.

$$}}$ãr>àà}}D #$ãâà) D#)â$

Á esüüãha de

hons Ërlimentc's
' Rio (Argus-Press) - Pelo qÌìe aco:,,,r,.
lha o Sap: os alimeni,os quer veget*,is, qtrrr
animair, diferem grandemente. em sua com-
posição.

Êsto é rico em proteínae, aquele erir
cálcio, um contérn vitamina C, e outril nâo
contém, e, assim, por diante.

É por esta razão clue s, noesa aïirnen
tação deve eer s mais v:iri*da poesívei .

Aquí vâo as melhores fontes de cada
princípio nutritivo esseneial à saúde:

Proteínas: ï,eite, Carne e Ovos.
Gorduras: Nlanteiga, Banira e Tr ueinho,
Hidratos de carbono: Arroz, Farinhas

e Açúcar.

Cálcio: Leitc, Verduras e Queijo.
I'erro: Ovo, Feijão e Yerdurâs.

Yitamina A: Vereiuras, Ovos e Frutas.
Viiamina B: Figado, Feijão'e Verduras.
Vitamina C.' Frutas, Verduran e Legu-

ne;.;. (4.4.)
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# ff#clo Ruraã e ê PaffiáfieaeãCI
Prof . JOACYR LIMA (d,a Escola Agrotë,cnica NiIo peça,nha)

A prcdução de trigo, no Brasil, seguü-
do estimativ,.s é de 400 0CI0 toneladas, em
rnóCia. Os E.ctados mais próprios ao seu cuì.
tìva são: Rio Grande do Sul, Santa Caiari-
na, Parauá, Sàc Pariìo e parôe eie Goiás.

No que se refere âo ncsso r"rnsltmo, ã.
rìnge a sl"evada ciíra de 2.000 000 de tone-
Iadas.

Fara suprir a considerável diferença,
cumpre ao hDmern rural, soLrretuiìo sullsta,
mrtnii-se dos conheeimentos neeesrários, na-
+"ttrir,lment+, atrxiliarÌo peios podercs públicits,
através dos órgãoa cornçretentes e dar assirs,
cr;ir'i verd:.ideii"e derlicaçiro. o seu esfcrço eln
prr>l do desenvrlo'imentír da cultura do tii-
iiu,

O trigo enr íodos os paízes alia:rente
produLores, constitui-se com â matéria prima,
única, exciusiva e bárica da indúitria pr:na-
deril. E por isso. nãc existem leis de arn-
paro às farinhas mistas, coÌno âcontece em
*csso Daís - o que por ei só já inferioriza o
prã,o produzido

O pão, em qrlâse tôdos os lempos, tem
sido,um dos alirnentos básicos para a vida
liumana. E Ìrcje, mais do q'Je rÌuncâ, seja
na: cidades ou no nneio agrícola, a necessi-
dade nos impõe os Íecurso$ de novas técni-
câ$: quer para desenvolvimento do trigais,
qlìer prra meìhor qua,lidade c'!.o pão - o pre-
cioso alimento.

Do ponto de *rista rural. a panificação
Éem siCo adversa a, tôdas as indústrias con-
sideradas agrícolas - sempre resiciinCo no
litoral ou nas grandes cidades, tribertou-se da
expansão nat,rr ral, sobrevinda do irterior pa,-

ra os granCes centros populosos, principal
caraeterísbica das demais.

É cornum, nos useringais, amazônicos
úu em deíerminrdas zonas iÌe }4ato Grosso,
pessoas que não conhe*em o pão de trigo e

até rne.orrro o leite de v$câ -_ o pão é a
mandioca cozida, eo ieite éo daucastanha
da Paráu.

Daí, urge a criação de ttma indústria
panaderiì acescível ao meio rural, para que
o lavrador ou fazendeirü pc)Ê.sa ier, à rnesa,
o seu pão de cada dia.

Verdarleiramente dignificante é o exerR'
nio da Supci"inttniÌência de Enpino Agrícola
p Vet+rinário, rltir, l'rí poilecrs meses! cii'u ini'
cio à instaìação de nma rêde de padarias,

destinadas a cobrir o plano referente à boa
aÌimentação dos seus alunos e pcr vêzes, be-
neficiar a própria comunidade agrícola, qua-
se sempre desprovida do pão.

I,'uncionando já há quatro mêses, a pa-
daria de nossa Escola Agrotécnica, sentimos,
sobretudo, sob três aepéctos, os salutáres
ef ei t oe.'

1.') Prcduio rie ótima qualidade

2.") Produção rnais econôriica

3.") Etrevada finalidade de ensino e

cor peração .

Q-r irutos conseguiclos'-resultarn de de-
termina$os fatores que nãc admitem regre-
il<-rs:

a) Possuimos instaìações modestas, da
qual o ciiindro aão íaz prirte.

b) Trabalhamoc com receitas certas e

balan ceadas .

c) Observamos as temperaturas e as
ferrnentações.

Vejamos como se fabrica o pão fran-
cês ípelo método esponja) na Escola Agro-
técnica Nilo Feçanha:

A) FORh4ULA PARA. 46 QUILOS dC PÃgS

1.') Esponja: Farinha..
Âgua. . . .

FF. ".. ..

' 'naYo-
.. 60%-

I07^-- /u -
esponja -

21 .000 gs

12.600 gs

700 ge

34.300 gsFêso da

2 ') Marsa: Farinha. . . .

1rÈìuo. r !.. !

SaI........
Açúear.....
Gordura'...

14 008 gs

8.400 gs

700 gs

700 gs

700 ge

Pêso da ln{assa 24.5C0 gs

3.'/ Pêec toraÌ da, fórmula:
34.300 -ì- Z+.SOO: 58"800 gs

B) TÉ l,Ylc l:
1) PE.EPAIìO DA' ESPOI{Jr:': Os in-

greCientes nâB proíroi"ções inrìicadas, sâo le"

vsdos à nrasseira e rnisturldos durante 5 rnl-
nittos, A ternp."ratura da "esponjau é de 24oC

e est,á condi,:ioneria a cáleulos ba.cead'ls na

temperaíura ambietrte, ten peratura cìr fa-
iinha e margem dc f ricção.

Ccncliic na Pág. I
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Promovida pelos amigos e admi-
radores, foi prestada ao inesciueeível
e euinente homem público, Dr trN-
RICO ILDEBRANDO ê.URELI O
RUSCHI, eonhecido de todas que
o estimavam por Déki Rusqui, si-
$nificativa homenagem, nâ tarde do
dia orto de agôsto, com a inauguração
de seu busto de bronze, no sàguão do
edifíoio da administração desta Es-
cola.

Ã solenilade comp&receu gr:incis n6-
rnero' de pessoas grad4s, deputacÌcs
Frederico Pretti e Í'rancisco Sehwarz;
viúva D. Aristéia Ruschi e seus fi.
lhos: Dr. Augusro Ruschi; Dr. José
Farah; Dante &licheline, Luiz Gui-
marães e Joaquim Gonçalves, do Cen-
tro de Comércio de Café de Vitórra;
Hermoláu Coutinho e família,. Acrí-
zio Bcnfim Júnior e senhora,. Joséda Silva Rosa Bonfim; Iïiiton Ra-
mos," e enorme ma-csa popalar, com-
posta de iavrádores, funcionBrios, etc.

0$ $E[j eaJ$T$

Inicialrnente, usou dâ pnla"rra i,
Dr. Lúcio Fernandes Hamls, Ï)irc,'
tor desta Escola, que falou, expre$'
sivamente, cla personaÌidade d, hc'
menageaclo e da sirrpa,,iia e respei-
to e admiração que tcr{os lhe devo-
tamos, frizando que o hnmenageado
foi o fuudarlor destr;, Escola, tendo
sempre a amparado com carinìio e

patriotisuro.

Em agradecimentc, Prclrunciote
comovido discurso o Dr. Fábio Ì1us-
chi, filh.o do referido homenageado.

Ou O Cultivatlor), presente à so-
leniilade, assoeia-se às fustas homena-
gens tril:utadas a um dos mais dí-
gnos filhos da terra tereJense, qus
tanto honrou sua atuação como ho-
menr público dos mais notáveis do
E. Santo, pelo seu cai'ac[eï, sua per-
sonalidade e sua simpatia imadiante'
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üs amigos do Dr. Rttschi, cog[ìf.nie
com o quai era conhecirio aa intirnidacle cr

Dr. Enrico lldebrando Aulélio Iìu..cliì, re-
sol.rerarn homenageá-lo com esta n,odeeta
lembrança que hoje se inarrgura.

Veriiicado o prematlrrc pasrBnì(nlo d.-s.
se grande EspiritosautenÊe e Teresens.e,.nâo
houve dentre seus incontáveis arriìgo$ e s,-

dmiradores, não se falando üs, süa extren:a-
da família. quem se conformãsse. com s. sua
ausência.

É que a,oenaÍ de g,'anJe em suâ proje-
ção na vida púrblica do Estado e do país,
êle não tiuha a vaidade cle r,xternar essa
grandeza, nu trato com sr'us remelhanLes.

Conlinúrr oa pág. srguinte
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$audação do llep. Frederico Pretti

DeRi Ruschi
Meus prezados conterrâneos.

Como teresense e amigo desde infância
de Enrico Aurélio Hiidebrando Ruschi' não
poderia nesta oportunidade deixar de mani-
iestar a minha satisfação diante desta justa

homeaagem que aqui prestamos ao ilustre
homem pliUtiõo e nosso sâudoso conterrâneo'

Deki Ruschi, como era mais conhecido
por todos, passou pare â eternidade muito
jovem ainda.

Foi urna vida preciosa que perdeu'se, foi tt'
ma ilteligencia brilhante que apagou'se'
foi um grancìe filìro de Santa Teresa que

desapare ceu,' dlixando porém, seu-nome gra-

vado ua viiia hi"tórica de Santa Teresa'

Durante seüs v i nt e e tantos anos de
vida púbiica, sempre ex€rctLl caÍgo'r de con'
fiança, e tle destaque junio a três Gtlvernos
do Értado onde prestou revelantes serviços'

Era um entusiásta da aqricultura; foi
um grande defensor do agricuìtor espiritoean-
tense.

A ele também devemos esta Escola

que hoje é um mot,ivo de orgulho de nosso

Estado, e q';e muitos benefícios vem propor'

cionando aos noFsos lavradores, não só os

do nosso Município, mas de todos Muniçí-
pios do Estado, c o m o tarnbérn de alguns

Estados da Federação.

Portanto,.aquí verrho também prestar

minha. modesta homenagem ao ilustre extin'
to neste inst'ante em que Êe inaugura seu

busto em bronze nesta Escola como preito

de gratidão de seus amigos.

Qnero tarrbém congraiular-me e mes-

mo prestar ninha hcnaenagem ao ilustre Di'
retor desta EscoÌa, meu amigo L{rcio Fer-

nanCes Rü,uros, pela nobreza de seu gesto

idealiznndo e cooperando no sentirlo de afi'
xar nesta Escola êste bustu em mer:rória de

Del<i Ru.ociri.

,*trw ?trw€w'#'#w' :6 6 ë'ë ww

Continuação da Página 6

Aos grandes como êle, recebia com a
simpiicidade e a diplomaçia que êles mere-
ciam. Ao tratar os pequenos e humildes êie
descia por assim dizer de eua posição' para
gozar em tôda a plenitude, a amizade e o
ieconhecimento deÌes, enquanto êles, de pe'
quenos e hlrmildes se sentiam elevados e

confortactos.

Eis aí o segrêdo de sua popularidade
e o motivo do nossa irresignacão com o seu

desaparecimento .

Mrrs, a sua grandeza moraì, aão é me"
ciida só peia popularidade, qualidade essa

hoje muiio vtllgar, principalrnente por inte'
resse.

A sua amizade, era depintere-qnada, mais
do qr.ie desinteressada, ers sincera e ntais ain'
ri.Ì, era leal, Nascerr aí o clesejc e:<lontâneo
e inconticio de gravar-se reirf,e lrrortze mo'
desto a, sua iembrança para nós e pâra a
posteridade.

E loca lizou -.oe esta be mbrança nesta
Escola, porque al,em de ser uma grande o-
bra, é urna obra gentrinamenle sua, a metl
ver a sua obra mais meritória, dentre tantas
que imortalizarn seu üome.

E lccalizou-se neste saguão, do edifício
nrais importânte da Escola, porque é a pas-
sagem mais movimentada do estabelecimen'
to e por onde ele muitas vezes entrou na
sua preocupação de revet, de fiscalizar e de
orientar.

Por aqui passarão tambem as gerações
futuras de lavradores capixabas, de mestres
e de visitas, a que ele lembrará sua vida,
corno um livro aberúo! um monuméntc de
dosprendimeto, de civismo e de honradez.

A sua altitude moral e cívica, é maior,
mais viva e mais duradoura do quo este !-rron'
ze e nós todor que tivemos a sorte de sua
convivência, trazemo-lo no. espírilo e no co-
ração. Muitos como eu mesmo, âuriram e

coutinuarão a aurir desse livro sagrado de
sua vida, inspiração pâra os trabalhos de uti-
lidade coleiiva. krspiração só para trabalhos
de utilidade coletiva porque e1e quas! não se
preocupou com os de iateresse particular.

Praza a Deus, que essa figura inesque-
cível, esse exemplo inataeável de desprendi'
mento de civismo e de honradez, continue a
servir de rnodelo pera nós outros que ainda
vivemos e pare a posteridade.
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.{ ferrnentação ee dá ecn : ?,3ü hcras,
depencÌendo cÌe tempera[urâ, ü,rr*'!biÈ&te. A es-
ponja, no poriio ideal de ferrlerrtaçâc íiut
horizonial e quarclo abcltn ap:esrnta Íìsçâc-
to "rendadcr. Ì,la prô;;ri- masseita ou l.is.
trlra,iieira niecârica, a espc,nja é devidar*en-
te aberta e quebrada.

2'") PREFARO DA I{ASSA: Os ingre-
dientes correspondentes, são levados à mas-
seirâ, onde já se encontls â (eiìponja>.

L,{içtura"se durante 5 rninutos (até
qlle â rnâssâ fique bern iisa).

3, FtriìÈ,IElÌT'i-ÇÃO; .S fermentnção
da massa se dá, em bernpo r.nedio de 35 iri-
nutos.

4,9 PRIll,flÌIRO ntrgCANSG: A.s h,o-
ias feiias da mnssa rÌeviilameai,e ferrnenteçla
e pesaiÌa, deEcansam rÌurante 20 a 3fl nrinu-
tos, sôbre â ineÊa,

5.') MODtrLAGEÀ4: Oe pães peqÌìenos
são niodelados à rnáquin& e os maiores, rna-
nualruiente.'

6.9 SEGUì{DO DtrSCaNSO OU TEi,{'
PO DE CIT,ESCIMENTO: Já mocÌelados, os
pãts passam para cs taï:uleiros, onde perrna-
n€cem o tempo suficients a aument,ar o vo-
lume em dôbro - o que se dá, graças à a-
tuação eìos ferrìrenios revigorados, atrar'És da
produção de gasee que dão ao pão a forma
final para o forneamento.

7.") FOP,IíEAI{EhTO: Os pães peque-
noe são f,:rneado; à iernperatrr:a cie 200 lr,

220" C. E os graorÌes a 180 - 200 oC., en:
Éern;lo ',rariável rle 20 a 3{} minrrtos.

F-li\'rDï}f I.lNTll: O rendi lento médio
é de 66,'5 quilos de pãe-* püf .qaco de ferinha.

NOTA: Ncsso trabalho se baseia nos conheei-
men'ucs adqrrili.los na ESCOLÀ FLEISCFIIúANl{
DE P,\NiI'iCAÇÃO, rnantida pela SïAITDAIìD
BRANDS OF BEÀZiL ÌNC.
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Algumas notas sôhre a ïRl$TtZA B0l||Ì{A
É uma doénga de bovinos produzida

por protozários dos gêaeros Babecia s Aná-
plasma, que geralmente ocorrenn associsda-
mente, transmitida por carrapâtos diversos,
earácterizada por sintomas espocificor.

Quando um só protozoario ataca,, â
doênga é especifica: Anaplasmose ou Bs,besio-
Êe.

3rmtOnaeS: A doênça é mais grave
nos snimais de 2 anos para cima. Os ataca-
dos, geralmente puro sengues inrportados ou
filhos dêstes ou então de bom teor de san-
gue de raças finas mostram-se abatidos, pros-
trados, com febre alta e baixa produção.
Há ruminação irregular e respiração acele-
rade (polipneia). Na anaplasrnose não ocorre

-=, hemoglobinúria (sangue na urinaJ, comum
todavia em ciìsos de babesiose. Com o tem-
po os auimais tornam-se anêmicos, sendo
provavel o aparecimento de ictericia. Pode
acorret grande n:ortandade. Muitos animais,
toda,via, podeul se recup€rãr e toruarem-se
portacìores da doênça.

- 
DIAGNÕSTiCO:. G.,rral.rnente é feito

nelos sintomas elinicns e ccnfirmado após
fixàine.s Ce ilbrratória oelo esf regaço do san-
gurr, peequisaado-te os protozoarioe: "Ana-piasma marginâle, ou uBabesir bigennìnar.
Por iEso somente um t6enico pode dar a úÌ-
{ima paÌavra.

TRATAMEffTOT Em primeiro lugar
-d':ve o'er feito o combato ao carrapato. Um
pasto liinpo, livre de carrapatos, é o meìhor
orernédio> pâra s tristeza. Existindo catra.
Êartos aconselhamos apÌicação de carapatici-
das, hoie de uso obrigat6rio em toda propri.

*- e,lade, quer sm puÌverizadores quer em ba'

nheiros cerratioidos. Aplicar de 2 e
2 semanas devido ao siclo evolutivo
do cârrapato.

Para o gado atacado aconselha-
mos os seguinter medlcamentos.' Zoo-
telone, Acaprina, e Babezan (êste es-
pecífico para, Babesia). Todos devem
ser usâdos de acôrdo com a, bula.
Alguns fenômenos excitàntes surgi-
das logo após & iujegão são passa-
geiros e nã,o devem ser considerados.

Atualmente à Terramicina e&
.êureomicina vêm sendo usados com
sueesso sendo, contudo, um trat'a-
mento dispendioso.

Ao mesmo tempo é corveni€nte
fazer-se um tratamento sintourático
€om esúimularrtes gerais paÌa depres-
sões e debiiidade, óleo canforado,
cafeína etc., solução fisiológica (2 li-
tros diariamente) e tônicos ferrosos.

Muito interessante ê, também,
a úransfusão de 4 até 12 litros de
sãngue de bovino normal, repetindo
48 horas âpós, se necessário.

Alimentos verdes devem ser
dados à vontade.
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oPn zeceaí fdf'?ês" .

' Rio (Argus - Press) - Do Padre João
Botelho. Pode ser falta de sorte minha, mas,
ultimamente tenhc andado no nreio de tan-
ta mediocridade que até ievei um susto que,n-
do êie rne apâreceu. Há muito tempo não en-
ccqtro um rapaz assim. Trabalha numa gran-
de companhia, está novinho ainda e seu ser-
v.iço é o de porteiro de sscritório. Dispõe,
portanto, de várias horas, nem que sejano
picadas. Ern cima de sua mesínha estava urn
livro. Enquanto êle foi me anunciar â seu
patrão, peguei o iivro da mesinha para ver
o quc era. Sabes o que era? Era a obra de
Foerster, traduzida parâ o português com o
título.' Para -t'ormar o Caráter. Leitura sé-
ria de uaì dos maie aotáveiç educador€s rno-
dernos, preocupado sobretudo com os aspéc-
tos morais e espirituais da educação Quan-
do o rnocinho voltou, eurnprimentei.o pelo
bom gosto da sua ì.eitura, pela preocupação
ern forma,r-se solìdamente para a vida, Êle
sorriu rrm scrriso bonito e depoi.", sernpre
para maior consolo meu, foi tomande ncta
de outros livros cujos nomes me ocorriam
durante ooss& conversa, dizendo"me para
eompletar que, às vezes, deixa ,b einema ou
otrrra$ diversões pâra se dedicar a essas lei-
turas" IIm rapazinho de valòr, sem dúvidá

GELETA DE TAMATE

llg quilo de tomate e 119 qui,Io
de açucar.

hlod"a de tuzer:

Cnrtam-se os tomates a.o rrteio e f,ira,m-
8e s8 sementes, Leua-se ao fogo coyn
urn pou,co d'dgua, Deire eoeinkar al-
gun,s mi,nuúos. Fass e pÒr peneira fina,
Junt,e o açttcar '.e leae noae,nxente üo
laga. Merca de uêa ern qu{índa pürl,
não peEar no fundo. Querendo, iunte
euldo d,e li,mã,a.

nenhuma; E o mais interessanie é que essa
preoeupação pela ordem de seu espírito e

de suas iciéian, ï,rar:spareei:r, visiveinieule no
seu modo de trajar, de curuprirueut,ar, Ce re-
ceber, de ficar em pé, .de asseiìtar:se. Naria
de afeüagões ridículas, olas unlâ ir;:ha isn-
peeável. Estou precirando de cnconir&r nrpiF .

jovens assisì. isto faz bem a geoto. Faz at,d,,

a gente acordâr pnra, uü0 mundo novo, com-
pÌetamente diverso. desse que está aí, cheio
de desfibrados, maníacos de sexo, frouxos e

vagabuuclos. E, afioal, não é lá tão difísil
ser coÍno o jovenziaho qucl encontrei, Aqrrilo -*
não é, pelo menos não devia ser, uma coisa
extraordinária. Muito pelo contrário, uma
eoisa ordinaríssima. IJnn caso absolutarcente
normal. Os outros easos, de jovem que não
selecionlm suas leiluras, €fu{r nã,o têm iileal
nenhnm, qtre não se preocuprì;l1 con'ì sua for-
nração moral é que são casos ânorfirais. Mas,
conao hojo está tuíio virado às aversre, foi
selqpre um consolc aehar o qnt-- achei. Deus
eooserve o mocinlro com suâs ótimas dispo-
sições e Ìhe dê ÍìümerosÒs imitadores, pois é

ilisso que estareos precisando. (A A.)

{De uJornabrás,}

ROSSUTNHA SEM )VAS

g prãtas de tri,go, 6 colheres da

flçIicür; 2 p'íres d,e gordura, 2 callttres
de amoní,aco e l,e'ite quente até aynas-
iar,

Modo de fazer:

Ponha a fari,nltà'"aôbre ü 'me$ü,

faaendo uml, coua, no cenüra. Deite aí
üçúcar, amoníeco e o le'ite suíicierúe
para dar consistêncig G müs*s,.

Depoi,s de berrt arnü,*südo, fcça us

rÕseos € o$ss ewr íabçieiros untadss.
Fôrno br-tnda.

Reeeítas de tuíâa;árâa



SEnïe ÍeYesa munïcipio

pYËvïÏegï ado
Êsíe nuuicípio já possuo ou poruuirá den'

i;.- i'*.ì Íiouco tbcrpc, vária* instituiçõre que visam
heuefi,;iar de modo especial a população rural,
rlÌ)$, {iigâmos claramente, tem nido em todos os
r; i'ii,-írÉ I menos beuefici:ad:i pelos poderes públicos,

Er .,qui:

1) Ercola Agrotécnica, que já vêm funcio-
nanCo desde 1941. instituição já tradicional e efi-
ciente que ornamenta e beneficía todo o Estádo.

2) Associação Rural fundada em 1951, com
mais de 300 associados, uma das mais eficientes
do Estado.

3) Curso de Extensão dé Econonnia RuraÌ
Dcnaéstica. rnanildo pela Superintendência do En-
sino Agrícola em coiaboração com a Aesoeiação
Rural, em São Jogo de Petrópolis. Em um ano
de funcioaamenüo, já foi frequentado por sessenta

iovens e senhorá,s. nos seus utilíssi-
*o. .otror. Ê o único no gênoro, {o
Estado.

4) Serviço Social Rural, de âm-
bito nacional, que será instalado den-
tro om breve aqui. Santa Teresa será
portanto um doe primeiros municípios
do Brasil, a gozar os beuefícios desse
importantíssimo serviço.

5) ACARES, Associação de Cré-
dito e Assistência Rural do EspÍrito
Santo, introduzida no Estado palo atu'
al Govêrno. Santa Teresa é, um dos
seis munieípios escolhidos para sédes
deste serviço que denúro em breve co-
meçará a agir.

6) Çentro Social Rural: A SuPo'
rintendência do Ensino Ag,tÍcola e Ve'
terinário, criou êsse Centro junto da
Escola Agrotécnica, principalmente pa-
ra beneficiar a população rural da re-
gião. O plano de trabalho para o cor-
rente Âno, 'consta de uma camPanha
intensa de educação sanitária visando
principalmente o combate e a preven-

ção à Schistossomoso.

Uma eqüipe composta de nédico,
agrônomo e enfermeiro, íará reuniões
em todo o município, com cinemã, Pâ-
lestrar e demonstrações sôbro o assttrto.

L.R. f

ç-ft-|:a.G{,k-j> l.õ>l@lfqt> @l

Um dos mais ricos or'
namentos desta Escola é a

sua prod,uçã,o agrícola, pecu-

dri,a e induslrial.

x
4
qËi
lÊ EXPEDIENTE I*"^'I
4 "o cuLTIvaDoR" ê um órgã,0 d.e di,- |
fi t;ulgaçã,o mensa,l d,e ensinamentcs e noticias $

ë :111, 
a Agricaltura, Pecud,ria e Indústrias Ru- 

{.
.{ ro?s' 

r\estinad,o a ateniler ôs clcsses ,roa*o- E

{ ror do Estado d,o Espirito Santo, 
"ontiitu, 

po, !Êj assim d,izer o traço de un'íõ,o que us ligq, à I
$ Escola Agrotécn'íca de Santa Teresa. t
4 Sdo seus colaboradores os proJess ores e 

$

S Junciondrios desta Escola. 
$

-$ "O CULTMDOR" aceitard, com satis- 
1

.â Ìação asconsultas dos lauradores e de Íódcs as i
"{ pessóos interessada,s no mdgno nroblema do 

I

fi oroducao. ,

{ Assinatura Anual - CR$ 20,00. 
i

{ connsspoNpÊNcte 
I

g Redaçâo de "O CULTMDOR" I

)g EscoÌa Agrotécnica
.;ï São João de Petrópolis

Ï Estudo do Espirito Santo
bï
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Iatcmgti"o, AgricoÌa e Culhml da' Eroìa Agldó@io de Sauta Teresa

ANO X São Joã,o cle Petrópolis, Agosto e Setembro d,e 1957 N.' 125 - 196

fft*ades &
Continuação da primeira

De outro ainda, que pessÒas esclareci-
das e mesmo graduadas, pioluravam conven-
cer oJ meninos a não virem para esta Esco-
Ia Agrotécniça, porque, dieiãnr, aqui só se
ensina a trab"rlhar na enxada!. ..e os dipÌo_
ma: daqui, db nada valiam e na óutras
escolas.

É corno se vê, exsesso de urbanismo,
para não se dizer presunção e maÌÍcia e mes-
mo desconhecimento ctâ !.itur,çáo naciooaÌ.
O B.rasii é o que é, à custa cla agricultura,
e, ainda, depeuderá dela quase eó, por u ais
alguns séculos, até quê a incìústria econô,
miça e nãol gravos&, como a que hoje poe-
suímos, â.qsuma a responsabitiOade d,e bír%
da economia taciorral. Mesmo depois disro,
a agricultura continuará .indispensável. Senr
ela uão podcmos gobreviver. A própria In-
giaterra; paÍs altamente industrial, ie quiz
sobreviver duranle a guerrâ, leve dc trans-
formar seus jardins, pareu€J e campos degolfe ern hortas e seáras cuttivadas por ior-
des e mitistrosr para uào morrerem dj f :me.

Se aó-r vivemos em dificullades tre-
mendas, com'os cofres públicos o-urior, A
devido à deficiôn{ria cla pro,Cução agrícola e
a culpa em pàrü:), é clos gov"iuo, i.las.adosque oiharam mais pâra as ciclaCec do que
perâ a ioçì.

Quanto aos argitmentcs cor tra e st a
Escol;i Agrotécnica, pude*os desfazê los com
aô repetÌiias rrlirntações de autr,ridaCes supe_
riores, qrre considefam Ílà, uma cias meìh,;res,
se nãt a rneihor do lJrasll no gênero..

Aquí faz-se uro curso secundário rigo.
roso, a pruto de muitos e.,tuclantes transÌe_
ritlos de oulros ginásios, rrâo aguent&rem a,
mosin& séríe que cur.aavam iá J muitas ,rê.
ses, nenì as infericres! O noeso curso Becun_driro, é reco;rhacido ein íod.o o Brasii- En-
treLaato, nÍrr aceitamos oenì nos int.:ressa
ltflb*: aliiucs só para aprovcitareuì â, gra,-
t,uLJad: do girrásio, cotÌìo iicuntecs com ou-trar escoÌas detvirLuedas. fnteressam_nos,
dt. acôrrjo círiu a Lei Orgâuica do Ensino A-grícola. excÌusivarnento jovens .o* .ãtilu
voc.rçiir pula agrici.ritura.

Tócnisos aq,ri forarrrrÌos, tem feito con_

&Ír€Êss
cursos difíceis, ao la-
.do de Agrônomcs e
Vr:r,erÌu,.it.ü l dc oi;' .

su iu[.;íjiìri1 i .ì:. rr

aprovados com ôti-
mas notas s estã,o
ganhando salárion i-
niciais de dez rnil

página

cruzeiros I{ão há nenhum ginásio, que c}$
habilite para tanto. Por isto mesnno, piÍser,
mais adiantados eomo os Estados 

'únidon

por exenplo, mantém anexüE aos gir"á,sioe,
cursos vocacionais de agricuÌtura, m&l ,jena-
ria, mecânica, etc,

O Brasil precisa mâis de agri-
cultores esclareciclos, de.r que de tân-
tâs outrâs profissões de consuiliido-
res, pois, estaÍnos a, bem dizer-se,
pi.rsssndo fome.

Sejamos pat,riotas de verdatle-
enaltecendn a agricuitura e cs agti,
culbores, encaminhando os habitantes
das cidades parâ â iavc,ura e Ílâo

" provocândo o êxodo rural O Gover-
no e o proprio Clérc UatóIico, che-
fiado pelos C;ardeais Bispos e Arce-
bispos, estão ernpenhadcis *estas cam-
panha beudita de Ìurâìização eue
as cidades r,urais se sintarn honradas
e não hunii,hadari con) êste t,ítulo.
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Yale &{ais
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saLuação uule mais do que o tida

alma ua/e tnq'is tli) qlte o carpo

uirtu,d,e 'i:ale m&ds do que o saber

hanra uale mqis d.o qtte a saíttLe

'tlet,er uale nm[,s do qtre u pra?er,
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